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Ísis Matos alcança o número 1 do 
ranking mundial de Karaté

Câmara 
adjudica obra 
de reabilitação 
do antigo 
Dispensário 
de Santo Tirso
Empreitada terá o custo de 
945 mil euros e o prazo de 
execução de um ano. 

Atleta que representa o Karaté Shotokan de Vila das Aves assumiu liderança global no escalão júnior feminino -48 kg. Pág. 16

Em época 
de exames, 
as falhas 
do sistema 
exponenciaram 
a ansiedade 
dos alunos
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NO CASO DA 
ILUMINAÇÃO 

PÚBLICA, MUITOS 
PASSOS JÁ FORAM 

DADOS PELO 
MUNICÍPIO. MAS, 
QUANDO NÃO HÁ 
LÂMPADAS OU 
ESTÃO FORA DE 

SERVIÇO, NÃO HÁ 
ILUMINAÇÃO. A 

EFICIÊNCIA DESCE 
AO GRAU ZERO.

Notícia recente dá conta 
de que a Comissão de 
Coordenação e Desen-

volvimento Regional do Norte 
(CCDRN) abriu um concurso 
público internacional para a 
elaboração do Plano Regional de 
Ação Climática do Norte. O plano 
regional será “um instrumento 
fundamental para reforçar a 
resiliência do território, apoiar 
a transição para uma economia 
neutra em carbono e mobilizar 
os diferentes atores regionais em 
torno de objetivos comuns de 
desenvolvimento sustentável”. A 
elaboração deste plano, procla-
mou-se, vai permitir “identificar 
vulnerabilidades e riscos climáti-
cos da Região Norte, definir ações 
concretas de mitigação e adapta-
ção, estabelecer mecanismos de 
monitorização e avaliação, bem 
como reforçar a articulação entre 
as políticas climáticas nacionais, 
regionais, intermunicipais e 
municipais”.

Aberto o concurso, há que 
esperar a adjudicação, o estudo, 
a sua aprovação antes que se vis-
lumbre o início da sua aplicação.

A elaboração deste plano 
faz-se por determinação da Lei 
de Bases do Clima, aprovada em 

2021, e era suposto ter sido apro-
vada até fevereiro de 2024. 

O município de Santo Tirso foi 
mais diligente do que a CCDRN, 
já que o seu Plano Municipal 
de Ação Climática (PMAC) foi 
recentemente apresentado pelo 
presidente Alberto Costa.

Na apresentação pública do 
documento, o autarca destacou 
que “este não é apenas um plano 
sobre o clima: é um plano sobre 
as pessoas, sobre a qualidade de 
vida das famílias, sobre a segu-
rança das nossas comunidades 
e sobre a forma como queremos 
preparar Santo Tirso para os 
desafios das próximas décadas”. 

Conjugando as duas notícias, 
fica a sensação de que a integra-
ção dos planos de níveis diferen-
tes não será fácil, dando a ideia 
de que uma manta de retalhos de 
planos municipais ficará coberta 
por um manto de intenções que 
poderá não conferir eficiência ao 
conjunto de medidas de uns e ou-
tros. E a integração de planos de 
regiões contíguas pode parecer 
mais pertinente do que a elabo-
ração de plano regional partindo 
do zero.

Uma leitura em diagonal do 
PMAC do município obriga, por 

um lado, a salientar a dureza das 
projeções que faz sobre a evolu-
ção do número de residentes, que 
continuará a diminuir. E sobre o 
perfil de etário dos mesmos resi-
dentes, que apresenta uma pro-
porção muito elevada e sempre 
crescente de idosos em relação ao 
total de residentes. E, por outro 
lado, constatar que, numa matriz 
de risco, se considera, como vul-
nerabilidades projetadas para o 
futuro, uma maior frequência de 
temperaturas elevadas e ondas de 
calor, e uma frequência ainda que 
menos relevante de temperaturas 
baixas e vagas de frio.

A associação entre a sequência 
de número de dias de tempera-
tura elevada e o elevado número 
de óbitos, na nossa região, parece 
evidente. E o mesmo acontece, 
no inverno, com a sequência de 
dias frios. O conceito de “pobreza 
energética”, explica isto. Pobreza 
energética é a incapacidade de 
uma família aceder a serviços 
essenciais de energia (como 
aquecimento, arrefecimento, ilu-
minação e água quente) a preços 
comportáveis. Há estudos que 
garantem que ela afeta entre 16% 
e 20% da população em Portugal. 
Não são conhecidos números para 

o concelho, mas todos sabemos 
que a maior parte das construções 
não é eficiente do ponto de vista 
de isolamento térmico, tanto no 
verão como no inverno. Sendo 
assim, o apoio público à resolução 
pontual de situações de excesso 
de frio ou calor nas habitações 
de munícipes carenciados deverá 
tornar-se, desde já, um objetivo 
concreto do PMAC.

A eficiência energética é um 
ponto essencial das metas de 
ação climática. No caso da ilu-
minação pública, muitos passos 
já foram dados pelo município 
no sentido da substituição de 
lâmpadas por LEDs. Mas, quando 
não há lâmpadas ou estão fora 
de serviço, não há iluminação. 
A eficiência desce ao grau zero. 
Na Vila das Aves temos várias 
situações destas. Servem como 
exemplo a Praça das Fontainhas 
e a Avenida Silva Araújo junto à 
Estrada Nacional, onde as noites 
são escuras. Já na Ponte de S. 
Tomé, o alargamento realizado 
há poucos anos não considerou 
iluminação adequada. Os arre-
medos usados para suprir a falha 
do projeto não resolvem o pro-
blema. E todos estes casos podem 
ser facilmente resolvidos.

Alterações climáticas: planos e ações
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FILOSOFIA POLÍTICA

PERSPECTIVAS MARIA 
ASSUNÇÃO LINO

PROFESSORA
Sim, o problema é Ronaldo 
(e a ronaldite aguda)
É 2022. Aproxima-se o mun-

dial. Portugal tem uma 
geração jovem e talentosa. 

Ronaldo, o capitão de equipa e 
o melhor jogador português da 
história, tem, aos 37 anos, a opor-
tunidade de ouro de aspirar a um 
título mundial. Mas as coisas não 
correram bem no ano que ante-
cedeu o mundial. O Ronaldo, aos 
37 anos, não parece ser o mesmo 
jogador de outrora, e a relação 
com o seu clube, Manchester 
United, não é a melhor. 

Mas um capitão prepara-se, 
coloca-se ao serviço do coletivo, 
dá à equipa em presença simbóli-
ca o que futebolisticamente já não 
alcança, lidera e coloca em segun-
do plano o interesse individual.

Ronaldo podia tê-lo feito, mas 
optou pelo contrário. Na véspera 
de um mundial, concede uma en-
trevista inenarrável a Piers Mor-
gan (um abutre que se alimenta 
da crise, da miséria e do caos), na 
qual se coloca no centro. Tenta 
transformar as suas guerras pes-
soais, que deveriam ser privadas, 
em um desígnio nacional. Num 
país em que as pessoas vivem 
com pouco, Ronaldo tenta sen-
sibilizar-nos para a sua condição 
de “escravo” (palavras do próprio) 
num clube que lhe paga meio mi-
lhão de libras por semana. 

O individualismo narcísico 
sempre foi uma constante na sua 
personalidade. Mas, dada a sua 
qualidade, partíamos da assun-
ção, à maneira de Adam Smith, 
de que a priorização do sucesso 
individual levaria necessariamen-

te ao sucesso coletivo das equipas 
em que atuasse. Mas o Ronaldo de 
2022 já não é o mesmo jogador. E, 
ironia das ironias, o mercado fute-
bolístico ajustou-se à depreciação 
de seu valor. À boca do mundial, 
nenhum dos tubarões europeus 
tem interesse nele, nem com um 
agente como Jorge Mendes (que 
faz a própria lei de mercado). 

Mas Ronaldo opta por um es-
tado de negação delirante a roçar 
o patológico. Rompe com Mendes, 
vai para a Arábia, um campeonato 
futebolisticamente e organizacio-
nalmente anedótico que o próprio 
faz crer ser melhor do que a Liga 
Francesa, e reivindica, na seleção 
(onde se encontram alguns dos 
melhores jogadores do mundo), 
a manutenção do seu estatuto. 

O pior é que uma parte da po-
pulação e a própria FPF aderiram 
ao seu estado de negação. 

Ronaldo transportou a entre-
vista para o estágio, onde chegou 
mal preparado, e colocou os seus 
anseios individuais acima da moral 
do grupo. Tornou-se uma presença 
tóxica, condicionando fortemente o 
projeto e o desenho técnico-tático 
da equipa, que, futebolisticamente, 
oferecia muito pouco. 

Eis que Fernando Santos esgri-
me uma solução. Senta Ronaldo 
no banco nos oitavos, contra a 
Suíça, coloca Ramos em campo e 
tudo flui de outra forma. A seleção 
joga bem, vence por 6-1 e Ramos 
marca três golos. Mas, depressa, 
o herói virou vilão. Começa uma 
campanha sobre a ingratidão em 
relação a Ronaldo. Começou a 

perseguição, alimentada por teo-
rias da conspiração, contra toda e 
qualquer crítica a CR7.

No final da prova, a FPF con-
trata Martinez, com a garantia 
de que a titularidade de Ronaldo 
permanece intocável.

Perdemos uma oportunida-
de histórica de fechar o ciclo e 
romper o paradigma. Porque se 
o Ronaldo de 2022 ainda não 
era um jogador totalmente de-
sinteressante, o de 2024 e, prin-
cipalmente, o de 2026 são uma 
sombra. E assim sacrificamos 
três torneios, um europeu e dois 
mundiais, seguidos e, com eles, 
uma geração talentosa. 

Soubesse, pelo menos, usar 
a braçadeira onde os pés já não 
chegam. Mas não. Em vez de ca-
pitanear, nunca deixou de colocar 
os seus interesses acima dos do 
grupo. Sucederam uma série de 
episódios tristes. Quando marca 
aparece à frente das câmaras, 
quando perde remete-se ao silên-
cio e é o primeiro a abandonar o 
grupo. Enquanto a equipa festeja-
va a passagem aos oitavos de final, 
em 2022, Ronaldo ocupava-se a 
discutir a sua pretensa autoria de 
um dos golos. Quando Bernardo 
venceu o prémio de melhor joga-
dor da Liga das Nações, amuou. 
Enquanto os colegas confortavam 
Félix por um penálti falhado, Ro-
naldo desertava. 

Ronaldo não é a causa de todos 
os problemas, mas enquanto for-
mos reféns do seu individualismo 
narcísico, as soluções estar-nos-
-ão vedadas.

Um dos maiores desafios 
dos professores é, sem 
sombra de dúvida, lidar 

com os jovens que hoje frequen-
tam a escola obrigatoriamente, 
ou seja, com "clientes" que nem 
sempre vão convencidos da real 
importância da experiência escolar. 
Mais do que o domínio do conhe-
cimento que lhes cabe transmitir, 
a mercadoria que vendem, é a arte 
de a "vender" o desafio maior. 

Numa sociedade ainda mol-
dada por quarenta anos de uma 
tacanha ditadura que alardeava 
que "ao bom povo português a 
quarta classe basta", resiste, no 
subconsciente de muitos, a ideia 
da inutilidade da escola que vá 
mais além do "ler, escrever e 
contar" básicos. 

Apesar de haver quem ainda 
manifeste saudades dessa quarta 
classe que ensinava, também, o 
“respeito”, muitas vezes à força 
da pedagogia da régua e da cana, 
a Escola mudou, sobretudo pelo 
peso das novidades tecnológicas, 
que os alunos dominam natural-
mente e os faz desinteressar  das 
disciplinas "clássicas", dos livros, 
dos cadernos.  

Em todo o caso, como em qual-
quer processo de relacionamento 
entre seres humanos, muitas são 
as razões para a existência de 
dificuldades e  conflitos na es-
cola, especialmente no dinâmico 
processo de ensino-aprendizagem 
que liga professores e alunos. 

Tendo em conta esta premissa, 
é fundamental que cada pro-
fissional do Ensino se "equipe" 
para melhor desempenho da 
sua atividade e é fundamental 

que atualize esse equipamento, 
acompanhando as mudanças, 
cada vez mais rápidas, do contexto 
sócio-familiar de origem dos seus 
"clientes e o avanço incessante das 
tecnologias.

Há, ainda, para os professores 
da Escola Pública, as dificuldades 
de relacionamento com a tutela. 
Movimentos sindicais têm lutado 
contra reformas curriculares, 
alterações ao estatuto da carreira 
docente, ao sistema de gestão 
escolar, imposição de tarefas bu-
rocráticas…  

O que aconteceu, este ano 
lectivo, com o processo de digita-
lização/classificação /divulgação 
dos exames nacionais, foi um 
episódio que revelou dificuldades 
reais: problemas de software, diz 
o Ministro, confiante no poder das 
novas tecnologias e na compe-
tência das equipas que criou para 
levar a cabo este processo. 

As falhas, segundo ele, estão 
no “sistema”… gerido por quem?, 
pergunto eu.  Num ou outro 
momento, culpou Directores 
escolares e professores, pediu 
desculpa, prometeu corrigir os 
erros detectados, com toda a ra-
pidez, está tranquilo. Tranquilos 
não estavam, porém, os alunos 
que esperaram com ansiedade a 
publicação dos resultados, os que 
tiveram notas suspensas, na pau-
ta, provas com folhas trocadas…

Pode ser que as explicações que 
prestará na Assembleia da Repú-
blica, ajudem a esclarecer o que 
aconteceu. Oxalá todos os alunos 
tenham os resultados das provas 
que realizaram e possam progra-
mar o seu futuro como desejam.

Escola, alunos, 
professores, exames

SACRIFICA-
MOS TRÊS 
TORNEIOS, 
UM EURO-
PEU E DOIS 
MUNDIAIS, 
SEGUIDOS E, 
COM ELES, 
UMA GERA-
ÇÃO TALEN-
TOSA. 
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TEXTO MARIANA MARTINS*

Depois de meses de preparação, 
milhares de alunos do ensino se-
cundário viram o esforço ser ofus-
cado pelos problemas na classifica-
ção dos exames nacionais de 2026. 
Atrasos na divulgação das notas, 
classificações suspensas e erros na 
plataforma geraram indignação e 
aumentaram a ansiedade de quem 
depende destes resultados para 
entrar no ensino superior.

A divulgação das classificações 

ceram as classificações dias depois 
do previsto, enquanto outros viram 
as provas sujeitas a nova validação 
ou tiveram de recorrer à segunda 
fase apenas conhecendo as notas 
da primeira, dois dias antes. Os 
atrasos e a incerteza geraram 
críticas por parte de estudantes, 
famílias e escolas, que alertaram 
para o impacto das falhas num 
momento decisivo para o futuro 
académico dos candidatos.

Sofia Ferreira, de 18 anos, aluna 
do 12.º ano da Escola Secundária 
D. Afonso Henriques, descreve 
o esforço feito para chegar aos 
exames. "Passei praticamente três 
semanas seguidas sem sair de casa, 
a preparar o exame de português 
e matemática. Estudei quase oito 
horas por dia. Eu sei que isto é 
uma porta para o meu futuro, por 
isso dei tudo de mim."

O choque surgiu quando come-
çaram a ser conhecidas as falhas 
no sistema de classificação. Para 
Sofia, a situação gerou revolta e 
impotência. "Parece que vês o teu 
futuro a fugir do teu controlo sem 

Polémica em torno da classificação dos exames nacionais foi sentida na 
pele pelos alunos que temem ver o seu futuro afetado pelas falhas na 
classificação das provas, à porta das candidaturas para o ensino superior. 

Em época de exames, 
as falhas do sistema 
exponenciaram a 
ansiedade dos alunos

PARECE QUE VÊS O 
TEU FUTURO A FUGIR 
DO TEU CONTROLO 
SEM TERES 
CULPA NENHUMA”

HÁ UMA PRESSÃO 
MUITO GRANDE, 
PORQUE SENTIMOS 
QUE ANOS DE 
TRABALHO PODEM 
DEPENDER 
DE DUAS OU 
TRÊS HORAS 
DE EXAME”
LUANA 
FERREIRA, ALUNA

da 1.ª fase dos exames nacionais fi-
cou marcada por vários problemas 
técnicos no processo de classifi-
cação. Milhares de provas foram 
colocadas em estado de suspensão 
devido a falhas na plataforma 
utilizada pelos classificadores, im-
pedindo a publicação atempada das 
notas e obrigando o Ministério da 
Educação a adiar a divulgação dos 
resultados para os exames afetados.

A situação teve impacto direto 
no calendário de acesso ao ensino 
superior. Muitos alunos só conhe-
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PASSEI 
PRATICAMENTE TRÊS 
SEMANAS SEGUIDAS 
SEM SAIR DE CASA, A 
PREPARAR O EXAME 
DE PORTUGUÊS E 
MATEMÁTICA”
SOFIA FERREIRA, ALUNA

teres culpa nenhuma."
A estudante explica que muitos 

colegas foram diretamente afetados 
pelos problemas. "Muitos amigos 
meus tiveram de desmarcar férias 
para poderem ir agora fazer a 
segunda fase porque só souberam 
as notas dois dias antes. Outros 
tinham as notas suspensas e mes-
mo aqueles que tinham as notas 
'corretas' tiveram de pedir para 
rever o exame porque era impos-
sível terem só aquele valor, pois 
sabiam que só pelas respostas de 
escolha múltipla deveriam ter um 
resultado superior.”

Também Luana Ferreira, de 
18 anos que estuda na mesma 
escola, recorda que as semanas 
que antecederam os exames foram 
dedicadas quase exclusivamente ao 
estudo. Além dos resumos e fichas 
de preparação fez todos os exames 
dos anos anteriores.

"Enquanto via os meus ami-
gos a sair eu nunca fui, pois sabia 
que tinha de continuar a estudar 
porque estes exames podem decidir 
a entrada no curso que quero. Há 
uma pressão muito grande, porque 
sentimos que anos de trabalho 
podem depender de duas ou três 
horas de exame."

Depois da realização das provas, 
o descanso nunca foi completo. 
A incerteza em relação às clas-
sificações manteve-se presente. 
"Estamos sempre a pensar se 
respondemos bem, se esquecemos 
algum pormenor ou qual será a 
nota. Cada vez que alguém fala do 
exame voltamos a fazer contas e a 
comparar respostas, o que muitas 
vezes só aumenta a ansiedade."

As notícias sobre os problemas 
na classificação vieram agravar 
esse sentimento. Segundo Luana, 
depois de meses de preparação, é 
difícil aceitar que o futuro possa fi-

car condicionado por falhas alheias 
aos alunos.

"Quando começaram a surgir 
notícias de exames suspensos, 
problemas na plataforma e notas 
atrasadas, pensei logo: 'E se isto 
me acontece a mim?'. Não é só uma 
nota. Pode significar entrar ou não 
no curso que queremos, mudar os 
planos ou até perder uma oportu-
nidade."

A estudante considera que a 
pressão associada aos exames já é 
suficientemente elevada e que os 
alunos não deveriam ter de lidar 
também com problemas adminis-
trativos.

"No fim de contas, parece injus-
to que o nosso futuro possa ficar 
condicionado por erros que não 
cometemos" *Texto editado por Paulo 
R. Silva.
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CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS

Depois das eleições autárquicas 
de 12 de outubro de 2025 vale 
a pena fazer um balanço do 

que de mais importante ocorreu no 
concelho de Santo Tirso. Por um 
lado, houve alterações na geografia 
eleitoral concelhia com o PS a manter 
a presidência por maioria absoluta, 
com Alberto Costa, e a ganhar seis 
membros na Câmara Municipal, ten-
do perdido um vereador em relação 
ao mandato anterior. O PSD que prati-
camente duplicou o número de votos 
subiu o número de vereadores de dois 
para três. A grande novidade foi que 
o PSD pela primeira vez na história 
da democracia conseguiu ganhar as 
juntas de freguesia de Vilarinho e de 
S. Tomé de Negrelos. O PS conseguiu 
manter três dos presidentes de junta 
(Vila das Aves, Rebordões e Reguen-
ga) e elegeu sete novos presidentes de 
junta em virtude de ter terminado o 
número de mandatos dos anteriores 
presidentes (Santo Tirso, V N Campo, 
Roriz, Além Rio, Carreira/Refojos, 
Água Longa e Lamelas/Guimarei). 
Monte Córdova e Agrela mantiveram 
as duas presidentes de junta “inde-
pendentes” que apoiavam o PS para 
a Câmara Municipal.

Entretanto decorreram eleições 
para as concelhias dos respetivos 
partidos tendo sido reeleito para pre-
sidente do PSD, Ricardo Pereira, e o 
PS fez eleger presidente da concelhia 
o também atual presidente da AM, 
Fernando Benjamim.

As principais alterações políticas 
que ocorreram neste primeiro ano 
de mandato refletem-se no facto de 
o PSD estar muito mais ativo e ter 
contestado muito mais a atividade 
do órgão executivo o que não se veri-
ficava há muitos anos, especialmente 
em início de mandato. Ricardo Pereira 
depois de ter perdido as eleições de 
2025 assumiu-se novamente como 
opositor de Alberto Costa e já está a 
aparecer como recandidato em 2029, 
andando a percorrer praticamente 
todas as freguesias e movimento 
associativo e assumindo linhas de 
rotura política como aquela em que 
solicitou recentemente a demissão de 
Alberto Costa sem que haja qualquer 
decisão nesse sentido. O presente 
mandato parece ser mais aceso que os 

anteriores embora no primeiro ano de 
mandato não seja usual grande ativi-
dade política, como se tem verificado. 
As atividades lúdicas tem-se mantido 
praticamente as mesmas, conforme 
o prometido, com forte participação 
popular. Quanto aos investimentos, 
nomeadamente os iniciados antes das 
últimas eleições autárquicas, têm an-
dado a ritmo muito lento, provocando 
mesmo problemas aos munícipes, 
como por exemplo em Vila das Aves, 
talvez porque não há eleições previs-
tas num horizonte próximo.

Novidades por parte da câmara 
municipal neste início de mandato 
foram a da criação de uma nova e 
ampliada estrutura orgânica, com a 
criação de mais um departamento 
municipal, mais chefias de divisão 
e mais chefias de serviço. Na nova 
estrutura orgânica foi criado um 
novo Departamento de Proteção Civil 
e reforçados os respetivos quadros. 
Por outro lado, a Polícia Municipal 
tem visto diminuir o número de ele-
mentos ativos de forma significativa 
o que tem originado algumas críticas. 
Tal como tem diminuído muito o 
número de elementos dos denomi-
nados serviços externos, que viu 
alterada a localização dos respetivos 
estaleiros, nomeadamente os ligados 
às vias municipais, de que se reflete o 
estado das vias urbanas, das estradas 
nacionais desclassificadas e das es-
tradas e caminhos municipais, como 
tenho referido de há longo tempo a 
esta data. Também o setor operário, 
nas suas mais variadas áreas, tem 
diminuído significativamente, talvez 
devido a uma aposta no chamado “ou-
t-sourcing” que tem as suas virtudes 
e os seus defeitos. Com impacto foi a 
aprovação da nova revisão do Plano 
Diretor Municipal com alguma con-
testação à mistura até pelo número 
de participações ocorridas e mesmo 
pelos artigos de opinião publicados 
nos órgãos de informação local e nas 
redes sociais.

Assunto que ultimamente me-
receu alguma contestação foi a do 
prolongamento da concessão do esta-
cionamento em Santo Tirso por mais 
cinco anos e que merece ser refletida. 
Vamos aguardar pelas novidades 
nesta área.

Balanço autárquico do 
primeiro ano de mandato

MARGARIDA PINTO CORREIA
NOTÁRIA

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, por es-
critura de hoje exarada de fls 28, do livro de escrituras diversas 
nº 300-G, no Cartório sito na Avenida de Sousa Cruz, Edifício do 
Centro Comercial Galáxia, 3º andar, sala 15, na cidade e concelho 
de Santo Tirso, a cargo da Notária, Lic. Margarida Maria Nunes 
Correia Pinto, foi lavrada uma escritura de justificação notarial, em 
que foi justificante: ______________________________________

____ Pedro Miguel Carvalho Machado, casado, natural da freguesia 
de S. Martinho do Campo, concelho de Santo Tirso, residente na 
Rua da Trindade, nº 190, S. Martinho do Campo, Santo Tirso e Ma-
nuel Lima Monteiro, casado, natural da freguesia de S. Martinho do 
Campo, concelho de Santo Tirso, residente na Rua Escola Secun-
dária, 182, 1º esquerdo frente, S. Martinho do Campo, Santo Tirso, 
que na qualidade de Presidente da Direção e de Vice-Presidente, 
respetivamente, outorgaram em representação da associação de-
nominada ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DE S. MARTINHO, NIF 
502 355 107, com sede no Lugar da Escorregadoura, freguesia de 
Vila Nova do Campo, concelho de Santo Tirso.______________

____ Por eles foi dito que a sua representada é dona, com exclu-
são de outrem, de um prédio urbano, casa e logradouro, sito no 
lugar de Arnozela, freguesia de S. Martinho do Campo, concelho 
de Santo Tirso, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Santo Tirso sob o número setecentos e sessenta e sete, mas 
sem inscrição de aquisição, a confrontar de norte com estrada, 
nascente com Supercorte – Empresa de Confeções, Lda, de 
sul e poente e com a própria associação, com a área total de 
quatrocentos e oitenta e um vírgula cinquenta metros quadra-
dos e com a área coberta de trezentos e trinta e quatro metros 
quadrados e inscrito na matriz sob o artigo 3261, da freguesia de 
Vila Nova do Campo, (anterior artigo 689 da extinta freguesia de 
S. Martinho do Campo), com o valor patrimonial e atribuído de 
144.121,10€. _________________________________________

____ Que a sua representada adquiriu a posse deste prédio há 
mais de vinte anos, em mil novecentos e sessenta e cinco, por 
doação verbal de Adão Torcato Ribeiro de Almeida e de Maria 
Fernanda de Oliveira, nunca formalizada, pelo que a associação 
não é detentora de qualquer título formal que legitime o seu do-
mínio, razão pela qual se encontra impossibilitada de comprovar 
a aquisição pelos meios normais. _____________________

____ Que desde então sempre o tem usufruído, utilizando como 
sede da associação, procedendo a obras de manutenção e conser-
vação, gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, com âni-
mo de quem exerce direito próprio, pagando os respetivos impostos, 
fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente 
porque sem violência, contínua e publicamente, à vista de even-
tuais interessados e de toda a gente e sem oposição de ninguém, 
sendo reconhecida como sua dona por todos. _____________

____ Que, dadas as características de tal posse adquiriu a proprie-
dade do referido prédio por usucapião.
     
 ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFICO.
Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 16 de julho de dois 
mil e vinte e seis,
A Notária Margarida Correia Pinto
Conta registada sob o nº PA14292026

AS PRINCIPAIS 
ALTERAÇÕES 
POLÍTICAS QUE 
OCORRERAM 
NESTE PRIMEIRO 
ANO DE MANDATO 
REFLETEM-SE NO 
FACTO DE O PSD 
ESTAR MUITO 
MAIS ATIVO E 
TER CONTESTADO 
MUITO MAIS A 
ATIVIDADE DO 
ÓRGÃO EXECUTIVO 
O QUE NÃO SE 
VERIFICAVA HÁ 
MUITOS ANOS, 
ESPECIALMENTE 
EM INÍCIO DE 
MANDATO. 
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ATUALIDADE VILA DAS AVES

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

“Já está cheio, são precisas mais 
bancadas”, ouvia-se entre os adeptos 
avenses à entrada do areal do Despor-
tivo das Aves, minutos antes do início 
do encontro entre o CD Aves e o CDR 
Amieira, a contar para a nona jornada 
do campeonato nacional da 2ª Divisão 
de futebol de praia.

De facto, não era só o calor intenso 
do sol que fez aquecer a atmosfera em 
torno do campo de areia. As bancadas 
estavam cheias, a Força Avense deslo-
cou-se em bom número para apoiar 
os anfitriões e foi possível sentir um 
bocadinho do ambiente que outrora 
se ouvia da curva do Estádio. Foi uma 
tarde de regresso a um ritual, num 

espaço que pode vir a fazer parte do 
futuro do clube. 

Quando foi apresentado, o projeto 
da CD Aves Arena soava a sonho lon-
gínquo, mas aquilo que foi feito até 
agora, mesmo estando longe da sua 
derradeira forma, já permite aferir da 
sua funcionalidade e daquilo que pode 
oferecer infraestruturalmente aos 
avenses. Se com duas bancadas e um 
campo de areia se consegue alimentar 
a fome de bola de adeptos e atletas, 
então com o projeto concluído a mé-
dio/longo prazo, pode efetivamente 
estar ali uma joia da coroa.

Para colocar à prova os desígnios 
do projeto, o Desportivo acolheu, em 
duas semanas consecutivas, duas 
competições com diferentes alcances, 

mas que serviram de teste de stress 
para as ambições da infraestrutura. 
Primeiro, ao acolher a primeira jorna-
da do campeonato distrital de futebol 
de praia, envolvendo os bês do CD 
Aves e os emblemas vizinhos da UDS 
Roriz e UD São Mamede.

A jornada triangular, jogado ao 
estilo todos contra todos, o CD Aves 
formou uma equipa composta por 
atletas que “entraram a frio” na 
modalidade, orientados pelo técnico 
de futsal Luís Pires, acabando por ser 
derrotado pelo Roriz por 2-6 e vencer 
a partida frente ao São Mamede por 
5-10. Os rorizenses acabaram por ser 
os apurados para a fase seguinte da 
competição. 

No fim de semana seguinte, foi a 
vez da equipa principal se estrear em 
competições oficiais, na nova casa dos 
desportos de areia do clube. E a respon-
sabilidade era grande. Não só por jogar 
em casa, perante as bancadas repletas 
de adeptos fervorosos, como pela ne-
cessidade pontual do campeonato.

À entrada para a nona jornada, os 
avenses vinham de uma derrota no 
desempate por grandes penalidades 
frente ao líder da tabela, Varzim, 
juntando mais uma boa exibição que 
não se refletiu em pontos. Agora, com 
o CDR Amieira do outro lado, a vitória 
era fundamental. 

Numa partida que nem sempre foi 

bem jogada, foi o Desportivo das Aves 
que tomou as rédeas do encontro e 
dispôs das melhores oportunidades 
para inaugurar o marcador. A trave e 
os postes iam negando o que parecia 
inevitável, mas o nulo foi finalmente 
desfeito ainda no primeiro período, 
por intermédio de Bruno Machado.

No segundo período, mais do 
mesmo. O Amieira só aparecia a 
espaços e era o CD Aves que tinha o 
maior impulso ofensivo, mesmo que 
nem sempre da forma mais esclare-
cida. Acabaram, no entanto, por ser 
recompensados, através de um lance 
individual brilhante pela esquerda do 
ataque levando a bola aos pés de Tiago 
Azevedo que praticamente só teve de 
encostar para o 2-0.

No terceiro e último período foi 
preciso sofrer. Sem nada a perder, os 
visitantes tornaram-se mais perigo-
sos, e encostaram o Aves às cordas. 
A solidez defensiva até ali registada, 
deslizou com o passar dos minutos, 
culminando no golo do Amieira que 
poderia fazer antever algo mais. E até 
houve oportunidades para isso, mas o 
Aves conseguiu recompensar e afastar 
as tentativas cada vez mais frustradas 
para somar três pontos valiosos.

No final do encontro, Sérgio Costa, 
o treinador do Desportivo, sublinhou 
que foi conseguido o fundamental: 
ganhar. “Era uma vitória que pen-
sávamos muito, foi uma vitória com 
muito querer e com muita raça”, 
começou por dizer.

O técnico sublinha que este triunfo 
é especialmente importante por ter 
sido conseguido em frente aos adep-
tos da casa, o que ajuda a consolidar 
o projeto do futebol de praia entre a 
comunidade. Vitórias trazem adeptos 
e adeptos trazem mais vitória, numa 
bola de neve que se pretende ganhe 
cada vez mais força. 

“É muito importante o clube tam-
bém perceber que esta modalidade 
vai trazer adeptos, vai trazer sócios, 
vai trazer gente interessada”, realça. 

Areal do Desportivo recebeu jornada do campeonato nacional da 2ª Divisão e do distrital de 
futebol de praia, numa dupla ronda que colocou em evidência funcionalidade da estrutura. 

Nas areias de Vila das Aves, 
pressente-se já o 
futuro da CD Aves Arena

FOI UMA VITÓRIA 
COM MUITO 
QUERER E COM 
MUITA RAÇA.
SÉRGIO COSTA, O TREINADOR 
DO DESPORTIVO DAS AVES
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ATUALIDADE VILA DAS AVES

TEXTO PAULO R. SILVA

A SAJO, empresa sediada em Vila das 
Aves, foi distinguida com os prémios 
Agência do Ano Portugal e Agência 
do Ano Lusófona na categoria de 
Ativação e Eventos, distinções atri-
buídas pelos Prémios Lusófonos da 
Criatividade, anunciou a empresa via 
nota de imprensa. 

Os galardões consolidam a em-
presa especializada na produção, 
direção técnica e gestão de eventos, 
desenvolvendo projetos para entida-
des públicas, empresas e organizações 
nacionais e internacionais como uma 
das principais referências da indústria 
em Portugal e no espaço lusófono, 
resultado de um percurso marcado 

pela inovação, criatividade, rigor 
operacional e excelência.

“Quando fundei a SAJO nunca 
imaginei que um dia pudéssemos 
alcançar um reconhecimento desta 
dimensão”, começou por dizer João 
Magalhães, CEO. “Receber os títulos 
de Agência do Ano Portugal e Agência 
do Ano Lusófona é motivo de enorme 
orgulho, mas também de grande 
responsabilidade. Continuaremos 
a inovar e a provar que, a partir de 
Santo Tirso, é possível desenvolver 
projetos ao mais alto nível”. 

Ao longo dos últimos anos, a SAJO 
destacou-se na produção e direção 
técnica de projetos como o Imagi-
narius – Festival Internacional de 
Teatro de Rua, Air Invictus, Education 
Summit, 16.º World Scout MOOT Por-
tugal 2025, Troféu Francisco Costa, as 
Cerimónias de Abertura das Cidades 
Europeias do Desporto de Matosinhos 
2025 e Albufeira 2026 e o Congresso 
Internacional das Testemunhas de 
Jeová, entre muitos outros projetos 
de âmbito nacional e internacional.

Os títulos de Agência do Ano 
Portugal e Agência do Ano Lusófona 
distinguem anualmente as agências 
com melhor desempenho nos Prémios 
Lusófonos da Criatividade, reconhe-
cendo a excelência, a criatividade e a 
consistência do trabalho desenvolvido.

SAJO foi duplamente distinguida nos Prémios Lusófonos da 
Criatividade na categoria de Ativação e Eventos.

Empresa avense 
vence galardão 
de Agência do Ano TEXTO PAULO R. SILVA

“Assumir a direção de um agrupamen-
to é sempre um desafio exigente”, sub-
linha, logo à partida do seu discurso 
de tomada de posse Severina Fontes, 
que renovou o mandato à frente dos 
destinos do Agrupamento de Escolas 
D. Afonso Henriques até 2030. Fá-lo 
conhecendo perfeitamente a realidade 
e os desafios que apresenta, acompa-
nhada pela equipa que a tem acompa-
nhado neste percurso que iniciou em 
2018 praticamente inalterada. 

“Ao longo destes anos vivemos 
tempos de mudança, exigência, incer-
teza e também exigência, incerteza e 
também de muita conquistas”, recor-
da. “Nada do que foi feito teria sido 
possível sem o empenho, a dedicação 
e o sentido de missão de muitas pes-

soas que caminharam comigo”.
Empossada pela presidente do 

Conselho Geral, Teresa Moreira, a 
diretora vai continuar a ter a seu lado 
Alexandrina Cunha, como sub-dire-
tora, Marco Martins e Paulo Costa 
enquanto adjuntos. Fica um lugar por 
preencher, até aqui ocupado por Ma-
ria Antónia Brandão, recentemente 
aposentada, que mais do que o lugar 
vazio, deixa uma marca indelével em 
toda a comunidade educativa. 

A diretora não deixou passar em 
claro o momento, prestando-lhe 
uma “justa homenagem pública pelo 
trabalho que desenvolveu ao longo de 
tantos anos” em que partilharam mais 
do que uma relação de respeito profis-
sional, mas também de amizade. “Foi 
uma lutadora para que nenhum aluno 
ficasse para trás”, asseverou. 

“A sua presença foi muitas vezes 
sinónimo de segurança, ponderação 
e compromisso. A escola beneficiou 
muito pelo seu trabalho e eu beneficiei 
muita da sua companhia, colaboração 
e amizade”, apontou Severina Fontes. 
“Por tudo isso, deixo hoje em meu 
nome e em nome desta comunidade, 
um sincero e sentido obrigado”.

Perante os desafios da escola do 
presente e ensino no futuro próxi-
mo, a diretora reeleita assume que 
quer uma escola “inclusiva, exigente, 
humana e próxima”, onde cada aluno 
seja “valorizado, onde cada profissio-
nal se sinta respeitado e feliz”. 

“Sei que os desafios serão muitos, 
mas também sei que juntos, com 
diálogo, cooperação e sentido de 
responsabilidade teremos condições 
para continuar a construir uma escola 
melhor”, rematou. 

O lugar ainda vago na direção será 
conhecido na “altura devida”.

Docente vai liderar destinos dos estabelecimentos de ensino 
de Vila das Aves e Negrelos até 2030, mantendo praticamente 
inalterada estrutura diretiva. 

Severina Fontes 
renova mandato 
à frente do 
Agrp. Escolas 
D. Afonso Henriques

NADA DO QUE FOI FEITO 
TERIA SIDO POSSÍVEL 
SEM O EMPENHO, 
A DEDICAÇÃO E O 
SENTIDO DE MISSÃO DE 
MUITAS PESSOAS QUE 
CAMINHARAM COMIGO”
SEVERINA FONTES
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TEXTO PAULO R. SILVA

A estudante da Faculdade de En-
genharia da Universidade do Porto 
(FEUP), Joana Moura, natural de 
Roriz, foi umas das vencedoras da 
segunda edição dos Prémios de Mes-
trado da Ordem dos Engenheiros 
– Região Norte (OERN), informou 
a instituição via nota de imprensa.

A iniciativa que atribui bolsas de 
mérito no valor de mil euros aos 
melhores alunos de mestrado em 
Engenharia das instituições públicas 
de ensino superior da região Norte 
tem como objetivo reconhecer a 
excelência académica, incentivar 
a formação avançada e reforçar a 
ligação entre o ensino superior e o 
tecido empresarial. 

Joana Moura encontra-se atual-
mente a frequentar o Mestrado 
em Engenharia Eletrotécnica e de 
Computadores – Automação, depois 
de ter concluído a licenciatura em 
Engenharia e Gestão Industrial na 
mesma instituição. O seu percurso 
académico inclui ainda uma expe-
riência internacional ao abrigo do 
programa Erasmus+, na KU Leuven, 
na Bélgica.  

A distinção surge na sequência 

do trabalho de dissertação intitulado 
“Development of a Half-Size Robot 
for the Robot at Factory Lite Com-
petition”, um projeto centrado no 
desenvolvimento de um robô móvel 
autónomo de pequenas dimensões 
para aplicações industriais e com-
petições de robótica.

De acordo com a informação 
avançada pela OERN, o projeto da 
estudante procura criar uma versão 
miniaturizada da plataforma utili-
zada na competição internacional 
Robot at Factory Lite, que simula 
um ambiente industrial onde os 
robôs têm de transportar materiais, 
navegar autonomamente e executar 
tarefas logísticas sem intervenção 
humana. O principal desafio con-
sistiu em reduzir significativamente 
o tamanho do equipamento sem 
comprometer capacidades como a 
navegação autónoma, a localização 
precisa e a manipulação de objetos.

Para atingir esse objetivo, Joana 
Moura desenvolveu uma nova ar-
quitetura robótica com chassis rede-
senhado e produzido em impressão 
3D, integrando sistemas avançados 
de controlo e algoritmos capazes de 
corrigir a posição do robô em tempo 
real. O trabalho pretende demons-

trar que é possível miniaturizar 
robôs móveis autónomos mantendo 
a robustez e a precisão exigidas pelos 
processos industriais associados à 
Indústria 4.0.

Citado em nota de imprensa, 
Bento Aires, presidente da OERN, 
destaca importância da formação 
avançada para o exercício da pro-
fissão, realçando que esta iniciativa 
representa um incentivo ao pros-
seguimento de estudos e à valori-
zação das qualificações dos futuros 
profissionais. 

“Acreditamos que a engenharia 
exige uma formação cada vez mais 
aprofundada e especializada”, apon-
tou. “Consideramos fundamental que 
os nossos engenheiros continuem a 
investir na sua qualificação, adquirin-
do competências que lhes permitam 
responder aos desafios de um mundo 
em constante transformação.

A cerimónia decorreu no pas-
sado dia 2 de julho, tendo reunido 
estudantes, dirigentes académicos, 
empresas parceiras e dirigentes da 
Ordem profissional. Para a OERN, 
as distinções representam o “re-
conhecimento por um percurso 
académico marcado pela excelência 
e pela inovação tecnológica”.

Joana Moura foi uma das vencedoras da iniciativa que premeia melhores alunos de mestrado 
em Engenharia das instituições públicas de ensino superior da região Norte.

Ordem dos Engenheiros 
atribui bolsa de mérito a 
aluna de mestrado de Roriz

ATUALIDADE FREGUESIAS

TEXTO PAULO R. SILVA

Em Vila Nova do Campo, a chegada 
do verão é sinónimo de programação 
especial no Parque do Olival. Para este 
ano, a junta de freguesia agendou o 
regresso do “Parque Ativo” entre os 
dias 28 de julho e 1 de agosto, com 
atividades para todos os gostos.

O arranque acontece na terça-feira, 
dia 28 de julho para uma celebração 
especial do Dia dos Avós. A concen-
tração no parque farar-se-á a partir 
das 10h da manhã, antecedendo o 
mega-piquenique que terá início a 
partir das 12h. Da parte da tarde, pelas 
14h, as associações de pais das escolas 
do Olival, Quelha e São Martinho 
prepararam um conjunto de atuações 
que fará as delícias dos mais velhos.

A programação do Parque Ativo 
tem continuidade na sexta-feira, dia 
31 de julho, com um serão dedicado 
à atividade desportiva. A á tradicio-
nal e muito procurada caminhada 
noturna vai decorrer a partir das 
20h30, sendo necessária inscrição 
prévia, que podem ser efetuadas na 
junta de freguesia ou online. Só os 
inscritos terão direito às ofertas de 
t-shirt e bifana. A seguir à caminhada, 
terá lugar o mini-torneio de verão de 

karaté, organizado ARCD Negrelense.
Sábado, dia 1 de agosto, está 

recheado de atividades. A partir das 
14h30, o parque do Olival vai acolher 
uma “Aquaparty”, com destaque para 
a novidade dos insufláveis com água 
que prometem fazer a delícia dos mais 
jovens e uma festa da espuma. 

À noite, a animação não para com 
a apresentação do desporto sénior 
(21h15) e energia contagiante da 
Academia Paty Fitness (21h30). O 
último grande destaque vai para a 
subida ao palco do comediante John 
Mendes, que encerrará o Parque Ativo 
de 2026 com chave de ouro, a partir 
das 22h45. 

Programação decorre de 28 de julho a 1 de agosto no Parque do 
Olival. Caminhada noturna, festa da espuma e insufláveis com 
água integram a agenda.

Comédia de John 
Mendes é destaque 
do Parque Ativo em 
Vila Nova do Campo
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MEDALHA MUNICIPAL 
DE MÉRITO – GRAU OURO
AR Sequeirô (Desportivo)

Sociedade Columbófila 
de Vila das Aves (Desportivo)

AR Areal (Desportivo)
Agrupamento 502 | Roriz (Social)

Farmácia Popular (Saúde)
Tuna Musical de Rebordões (Cultural)

Conjunto Musical Santo André (Cultural)
José Maria Dias Costa “Zédico” (Cultural)

Farmácia das Fontaínhas (Saúde)
Farmácia Calas da Saúde (Saúde)

Farmácia Central (Saúde)
Farmácia Coutinho (Saúde)

Farmácia Faria (Saúde)
Farmácia Fernandes Machado (Saúde)

Farmácia Ferreira (Saúde)
Farmácia Salutar (Saúde)
FC Vilarinho (Desportivo)

Companhia de Santa Teresa 
de Jesus (Educativo)

Projeto Escola Básica da Ponte (Educativo)
Rotary Club de Santo Tirso (Social)

Manuel Ramos - título póstumo (Saúde)
Padre João Lucas (Social)

MEDALHA MUNICIPAL 
DE MÉRITO – GRAU PRATA

FNA | Núcleo Rebordões (Social)
Associação de Pais 

da EB Merouços (Educativo)
Farmácia Santa Cristina (Saúde)

Posto Farmacêutico Monte Córdova (Saúde)
Amigos de Santa Cristina | 

Grupo de Intervenção Social e Cívica (Social)
Associação Campense de Karaté (Desportivo)

Moto Clube Campense (Desportivo)
Farmácia Saúde do Vale (Saúde)

Farmácia Roriz (Saúde)
Associação de Pais da EB Lage (Educativo)

Associação de Pais da EB São Martinho 
do Campo (Educativo)

Farmácia de Rebordões (Saúde)
Farmácia Vilalva (Saúde)

Associação de Pais da EB Campinhos 
(Educativo)

Associação de Pais da EB Igreja (Educativo)
Associação de Pais da EB São José (Educativo)

Associação de Pais do Jardim 
de Infância Igreja (Educativo)

Associação de Pais da EB Foral (Educativo)
Escola Básica de Agrela 

e Vale do Leça (Educativo)
Farmácia Leite Coelho (Saúde)

Farmácia Monteiro (Saúde)
Farmácia Silva e Damião (saúde)

Associação de Solidariedade Social 
de São Martinho do Campo (Social)

Centro Social de São Rosendo (Social)
Colégio A Torre dos Pequeninos (Educativo)

Manuel Andrade (Cultural)
Unidade de Intervenção 

da GNR (Serviço Público)
José Pedro Machado (Serviço Público)

Jorge Faria (Serviço Público)
Jorge Gomes (Serviço Público)

Maria de Lurdes Santos (Serviço Público)
Luciano Cruz (Serviço Público)
Marco Cunha (Serviço Público)

Eurico Tavares (Serviço Público)
Moisés Andrade (Serviço Público)

Roberto Figueiredo (Serviço Público)
José Pacheco (Serviço Público)

Alexandre Cruz (Serviço Público)
César Pinto (Serviço Público)
Padre Manuel Cantilal (Social)

Padre António Valério da 
Companhia de Jesus (Educativo)

Coincidente com as celebrações de 
São Bento, o dia em que se assinala 
a elevação de Santo Tirso a cidade 
transformou-se na data de home-
nagem aos principais protagonistas 
individuais e coletivos do concelho. 
Este ano, a Câmara Municipal distin-
guiu 63 individualidades e instituições 
numa sessão solene que decorreu nos 

Paços do Concelho. 
“Esta cerimónia é um gesto públi-

co de gratidão para com mulheres e 
homens que, em diferentes áreas da 
vida coletiva, colocaram o seu talento, 
o seu trabalho, a sua entrega e a sua 
generosidade ao serviço dos outros “, 
afirmou Alberto Costa, autarca tirsen-
se, durante o seu discurso.

Nesse sentido, o edil considerou ter 
o dever de celebrar “os percursos, a 
dedicação e o mérito de quem contribui 
para a afirmação, para o prestígio e para 
o desenvolvimento de Santo Tirso”.

Entre as figuras homenageadas 
perante os seus conterrâneos, este-
ve o padre João Lucas que, com 90 
anos, foi distinguido com medalha de 
mérito municipal grau ouro na área 
social pelo seu trabalho formativo en-
quanto professor de educação moral 
e religiosa.

A lista completa de medalhas pode 
ser consultada na caixa ao lado. 

Cerimónia homenageou padre João Lucas, aos 90 anos, enquanto 
professor de educação moral e religiosa católica com medalha de 
mérito municipal grau ouro na área social. 

No dia da cidade, 
Santo Tirso 
homenageia 
63 personalidades 
e instituições

TEXTO PAULO R. SILVA

“O património faz parte daquilo 
que somos enquanto comunidade e 
merece ser transmitido às gerações 
futuras nas melhores condições 
possíveis”. É desta forma que Al-
berto Costa justifica o conjunto 
de intervenções que a Câmara de 
Santo Tirso vai levar a cabo nas 
fontes ornamentais e históricas do 
concelho.
O investimento de 84 mil euros, 
dividido em duas empreitadas, 
tem como objetivo conservação e 
valorização do património cultural, 
contemplando trabalhos de con-
servação seis fontes ornamentais 
da cidade.
De acordo com a informação re-
velada pela autarquia, a primeira 
empreitada incide na Fonte dos 
Cãezinhos, fontanário do século 
XVIII que integra o portal central de 
acesso à antiga Quinta de Fora do 
Mosteiro de Santo Tirso e constitui 
um dos elementos patrimoniais 
mais emblemáticos da cidade.

Simultaneamente, encontram-se 
também no terreno trabalhos 
de conservação das fontes orna-
mentais da Praça 25 de Abril, da 
Rotunda Timor-Lorosae, do Parque 
D. Maria II, do Largo Domingos 
Moreira e do Largo do Tribunal, 
numa intervenção adjudicada por 
cerca de 62,5 mil euros.
Os trabalhos incluem a reparação 
de pavimentos e revestimentos, 
a correção de fissuras, a limpeza 
das superfícies, a aplicação de 
soluções de impermeabilização, e, 
ainda, a beneficiação dos sistemas 
hidráulicos e elétricos, assegurando 
melhores condições de funciona-
mento, segurança, durabilidade e 
conservação destes equipamentos.
Alberto Costa explica que estas in-
tervenções “representam mais um 
passo na estratégia de valorização 
do património histórico e do espaço 
público do concelho”, reforçando o 
compromisso do Município com a 
conservação e qualificação de ele-
mentos estruturantes da identidade 
do território”. 

Intervenções representam um investimento de 84 mil euros 
com o objetivo de valorização do património. 

Fontes ornamentais 
e históricas de 
Santo Tirso vão 
ser reabilitadas
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FOTOLEGENDA Durante as celebrações do 148º aniversário dos Bombeiros Voluntários de Santo Tirso, decorreu a 
tomada de posse de Olga Ribeiro como nova adjunta de comando da corporação. 

Foi assinado, no passado dia 9 de 
junho, o protocolo entre a Câmara 
de Santo Tirso e nove livrarias do 
concelho para a atribuição do cheque 
escolar para aquisição de material 
didático.

Destinado aos alunos do 1º ciclo, 
2º ciclo, 3º ciclo, ensino secundário 
das escolas públicas e privadas do 
concelho e ao ensino profissional, 
num total de cerca de 10 mil estu-
dantes, o cheque escolar atribuído 
pela Câmara Municipal, tem o valor 
de 25 euros, e funciona através de 
um código enviado por sms para o 
contacto do encarregado de educação.

De acordo com a informação da 
autarquia, os vouchers serão dispo-
nibilizados durante o mês de agosto 
e poderão ser descontados nas se-
guintes papelarias: Dossier Livraria 
e Papelaria, Kiosk Negrelos, Olympos, 
Note! Santo Tirso, Papelaria Livraria 
CC, Papelaria Marcel, Papelaria e Li-
vraria Vanda, Sequeirosk e Papelaria 
Central - Trevomania.

Apoio da Câmara tem o valor 
de 25 euros. 

Cheque para 
aquisição 
de material 
escolar chega 
a 10 mil alunos

TEXTO PAULO R. SILVA

Depois de avançar com obras no 
edifício sede do ACES de Santo Tirso/
Trofa e dos trabalhos que decorrem 
no antigo Centro de Saúde de São 
Martinho do Campo e na USF de São 
Tomé de Negrelos e Veiga do Leça, 
agora é a vez do velhinho Dispensário 
de Santo Tirso ser alvo de uma total 
reabilitação. 

O edifício localizado junto ao Está-
dio Abel Alves Figueiredo encontra-se 

inutilizado há vários anos, mas vai 
poder voltar a acolher utentes para 
funções relacionadas com a saúde 
através de um investimento de 945 mil 
euros, um pouco abaixo do valor base 
do concurso lançado em fevereiro. 

De acordo com o projeto, incluído 
na documentação presente na plata-
forma de contratos públicos Base.Gov, 
a atual estrutura vai sofrer uma ligeira 
ampliação para receber um conjunto 
de consultórios e serviços médicos. 

Depois de reabilitado, o dispen-
sário vai passar a contar com dois 
gabinetes de saúde oral, uma sala 
de radiologia densitometria e orto-
pantomografia, dois gabinetes para 

colocação de Holter/Mapa/Espiro-
metria, um gabinete de podologia e 
um serviço de análises clínicas, bem 
como todas as áreas administrativas, 
apoio e armazenagem.

Este investimento está inserido 
num pacote total de 3 milhões de 
euros para a requalificação de cinco 
unidades de cuidados de saúde primá-
rios no concelho, com 1,9 milhões de 
euros a serem financiados pelo PRR e 
1,1 milhões pelo orçamento municipal.

A empreitada adjudicada no pas-
sado dia 8 de julho à empresa de 
construção DMCS, Unipessoal, Lda, 
depois de consignada, terá o prazo 
de execução de um ano. 

Empreitada terá o custo de 
945 mil euros e o prazo de 
execução de um ano. 

Câmara adjudica 
obra de reabilitação 
do antigo 
Dispensário 
de Santo Tirso
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ATUALIDADE POLÍTICA

este espaço 
pode ser seu

anuncie o 
seu negócio

A Comissão Política Distrital (CPD) do 
Porto do Chega aprovou a proposta de 
indicação do nome de Joana Machado 
Guimarães para assumir o cargo de 
Coordenadora Concelhia de Santo 
Tirso, avançou a estrutura partidária 
via comunicado de imprensa.

Esta proposta será agora remetida 
à Direção Nacional do Chega, órgão 
nacional estatutariamente compe-
tente, a quem cabe a apreciação e 
eventual nomeação formal dos Coor-
denadores Concelhios.

Joana Machado Guimarães foi 
candidata à presidência da Câmara 
de Santo Tirso nas eleições autár-
quicas de 2021 tendo, na sequência 
do ato eleitoral, sido eleita deputada 
na Assembleia Municipal, cargo que 
ocupou até 2025. 

Com esta proposta, a CPD Porto 
pretende “reforçar a organização ter-
ritorial do Chega no distrito, garantir 
maior proximidade aos militantes e 
preparar uma estrutura mais forte, 
ativa e capaz de responder aos de-
safios políticos e autárquicos que se 
aproximam”.

Distrital propõe 
Joana Machado 
Guimarães para 
líder da concelhia 
do Chega de 
Santo Tirso

Num cenário político marcado 
pelo crescimento dos discursos 
populistas, a JSD de Santo Tirso 
promoveu um debate subor-
dinado ao tema "Os Jovens e o 
Populismo", reunindo dezenas de 
participantes para uma reflexão 
sobre um dos temas mais atuais 
da vida política.

A iniciativa contou com a 
presença de Gonçalo Capitão, 
Deputado à Assembleia da Repú-
blica e jurista, enquanto orador 
convidado, bem como da Depu-
tada Andreia Neto, que marcou 
presença na sessão.

Ao longo de cerca de uma 
hora, foram debatidas questões 
relacionadas com o crescimento 
dos discursos populistas entre os 
jovens, o impacto das redes sociais 

na comunicação política, a impor-
tância do pensamento crítico e os 
desafios da participação cívica das 
novas gerações. O encontro ficou 
igualmente marcado pela partici-
pação ativa do público, que contri-
buiu para um momento de diálogo 
aberto e enriquecedor através das 
questões colocadas e da partilha 
de diferentes perspetivas.

Para o Presidente da JSD Santo 
Tirso, Diogo Barroso, “a política 
faz-se ouvindo, debatendo e en-
volvendo os jovens. É um dever 
essencial das juventudes parti-
dárias criar espaços de debate, 
formação política e envolvimento 
cívico. A JSD Santo Tirso leva este 
objetivo muito a sério e está já a 
preparar novas iniciativas para 
um futuro próximo.”

Gonçalo Capitão foi o orador convidado e dissertou 
sobre questões relacionadas com o crescimento dos 
discursos populistas entre os jovens, o impacto das 
redes sociais na comunicação política. 

JSD promoveu debate 
sobre jovens e populismo 
com deputado da AR

Na sequência de uma reunião de 
trabalho com o executivo municipal, 
para avaliar o processo de delegação 
de competências celebrado em 2022, 
os catorze presidentes de junta de 
freguesia do concelho de Santo Tirso 
assinaram manifesto onde demons-
tram “total solidariedade e apoio ins-
titucional” ao presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Costa. 

De acordo com a informação di-
vulgada pela autarquia, via nota de 
imprensa, os autarcas sublinharam 
que, “fruto do diálogo institucional 
mantido com todos os presidentes 
de Junta, têm sido realizados impor-
tantes investimentos de proximidade 
e obras estruturantes em todas as 
freguesias, para dar resposta às neces-
sidades dos territórios e às expetativas 
das populações”.

“Os presidentes de Junta sabem, 
a tempo e horas, com o que podem 
contar e têm condições de assumir 
compromissos com as populações, 
graças, por um lado, aos recursos 
financeiros atribuídos no âmbito da 
delegação de competências da Câmara 
Municipal para as Juntas e, por outro 
lado, às verbas para despesas de in-
vestimento transferidas anualmente 
para as freguesias”, pode ler-se no 
texto subscrito.

Por isso, os presidentes de Junta 
reafirmaram a sua “total disponi-
bilidade para dar continuidade ao 
caminho de cooperação e de bom 
relacionamento com o presidente da 
Câmara Municipal”, deixando claro 
que “a estabilidade institucional é um 
ativo que não deve ser posto em causa 
sem motivo que o justifique”.

Documento assinado pelos catorze autarcas de 
freguesia reafirma “total disponibilidade” para dar 
continuidade à cooperação institucional.

Presidentes de Junta 
assinam manifesto 
de solidariedade com 
presidente da Câmara
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TEXTO PAULO R. SILVA

Um homem de 52 anos faleceu na 
sequência de um acidente ocorrido 
na EN-105, em Rebordões, na noite 
do passado sábado, dia 11 de julho, 
tendo provocado dois feridos, um 
deles grave.

O sinistro ocorreu por volta das 
22h30, na curva junto à entrada da In-
traplás. O carro onde seguia a vítima, 
natural de Guardizela, ter-se-á despis-
tado e colidido com uma outra viatura 
que seguia em sentido contrário com 
um casal de 60 anos a bordo. Ambos 
ficaram feridos e foram transportados 

para o hospital de Famalicão, sendo 
que a mulher com gravidade.

No local estiveram um total de 
20 operacionais, apoiados por 10 
viaturas, incluindo dos Bombeiros de 
Vila das Aves, com cinco viaturas e 12 
operacionais, apoiados por uma am-
bulância dos Tirsenses. Foram ainda 
acionadas a viatura médica (VMER) 
de Famalicão e a ambulância SIV de 
Santo Tirso, assim como elementos da 
GNR de Vila das Aves e de Santo Tirso.

A circulação na EN105 esteve inter-
rompida durante cerca de três horas. 
A GNR está a investigar as causas do 
acidente.

Vítima mortal era natural de Guardizela e ter-se-á despistado 
e colidido com um veículo em sentido contrário. EN-105 esteve 
cortada durante três horas. 

Homem de 52 anos 
morre em acidente na 
EN-105 em Rebordões

TEXTO PAULO R. SILVA

O Bispo da Diocese do Porto, D. Ma-
nuel Linda, dispensou o padre Manuel 
Cantilal das funções pastorais em seis 
paróquias do Vale do Leça, passando 
a assumir o cargo em Pedrouços, 
concelho da Maia. Decisão surge no 
âmbito das alterações levadas a cabo 
pelo bispo quanto à reorganização 
pastoral da diocese.

No decreto publicado pela Diocese, 
o sacerdote é dispensado das paró-
quias de Agrela (São Pedro), Carreira 
(São Tiago), Guimarei (São Paio), 
Lamelas (Santa Eulália), Refojos (São 
Cristóvão) e Reguenga (Santa Maria). 
É igualmente dispensado das funções 
de adjunto do vigário da vara da Viga-
raria de Santo Tirso e de capelão do 
Hospital de Santo Tirso.

Na mesma reorganização pas-
toral, a Diocese do Porto nomeou o 
padre Manuel Cantilal para pároco 
de Pedrouços (Nossa Senhora da 
Natividade), na Vigararia da Maia, su-
cedendo no serviço pastoral daquela 
comunidade.

Para o lugar nas seis paróquias em 
território tirsense, o bispo nomeou 
os padres Antony Malila e Augusto 
Faustino que passam a assumir a 
gestão “in solidum”, ou seja, assumem 
em conjunto, e em plena igualdade, a 
responsabilidade pastoral.

Enquanto parte desta reorganiza-
ção, o padre Luís Mateus, atualmente 
pároco de Pároco de Couto (Santa 
Cristina), Fontiscos e Santo Tirso, foi 
nomeado adjunto do Vigário da Vara 
de Santo Tirso. Já o recém-apontado 
Augusto Faustino foi nomeado como 
capelão do Hospital de Santo Tirso.

Bispo D. Manuel Linda efetuou reorganização pastoral tendo 
dispensado também o pároco das funções de adjunto do 
vigário e de capelão dos Hospital de Santo Tirso. 

Padre Manuel 
Cantilal deixa 
seis paróquias 
no Vale do Leça

PADRE MANUEL 
CANTILAL SERÁ PÁROCO 
DE PEDROUÇOS, NA 
VIGARARIA DA MAIA
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TEXTO PAULO R. SILVA

Com uma semana de festa, já em 
andamento, o Sanguinhedo é uma das 
joias da coroa das celebrações popula-
res do verão tirsense e via estender-se 
até este domingo, dia 26 de julho, no 
icónico cenário da Ponte Velha. 

As festividades decorrem desde 
o passado sábado, dia em que foi 
inaugurada a tradicional cascata mo-
vimentada, erguida nas margens do 
afluente do Ave, junto à sede da Asso-
ciação de Amigos do Sanguinhedo. E 
desde então, todos os dias, há motivos 

de interesse. Pelo palco já passaram os 
Ecos da Tuna, Soraya, Paulo Rocha, 
Ventos Melódicos e Patrocínia Costa, 
mas o fim de semana promete mais 
animação.

Esta quinta-feira, dia 23, pelas 21 
horas, sobem os protagonistas são os 
Trevo do Sucesso, sendo que no dia 
seguinte, sexta-feira, dia 24, pelas 
21h30, é a vez de Mr. Gang subir ao 
palco montado sob o leito do afluente.

Para sábado, dia 25, está agendada 
a principal noitada da agenda, apre-
senta-se com programa ainda mais 
preenchido. Com um cenário orna-
mentado com milhares de tigelinhas a 
pontuar o correr da água, a animação 
no palco abre às 21h30 com cantares 
ao desafio a cargo de Borguinha e 
Nati Vieira, antecedendo o espetáculo 
dos Jin Fizz e do tradicional fogo de 
artifício à meia noite. 

Para encerrar as celebrações, no 
domingo, dia 27, o cartaz será dedi-
cado à música tradicional. A partir das 
18h, será protagonista o Grupo Etno-
gráfico das Aves. Para a noite, pelas 
21h30, quem assume a animação é a 
Escola de Música da Ponte Velha e os 
Bombos do Sanguinhedo. 

Fim de semana de celebrações conta com atuações de Mr. Gang, 
Jin Fizz, Cantares ao Desafio, Grupo Etnográfico das Aves, Escola 
de Música da Ponte Velha e os Bombos do Sanguinhedo. 

Festas de Sanguinhedo 
animam a Ponte 
Velha até 26 de julho

TEXTO PAULO R. SILVA

As celebrações dos Santos Populares 
continuam pelo verão dentro e este 
fim de semana é a vez do São Tiago 
se tornar protagonista. De 24 a 26 
de julho, Rebordões e Lordelo vão 
acolher três dias de festa rija, com 
muita música e animação.

Em Rebordões, as festividades 
têm início com a atuação dos Strong 
Wolf’s, sendo que a noite prossegue 
com uma sessão de cantares ao 
desafio, que contará com a parti-
cipação de Pedro Mendes, Gonçalo 
Moleira e ainda atuação do conhe-
cido cantor Marcos. 

No sábado, 25 de julho, são os 
Ecos da Tuna que sobem primeiro 
ao palco, antecedendo a atuação da 
famosa cantora popular Rosinha. Após 
a grandiosa sessão de fogo de artifício, 
pela madrugada dentro, a festa ficará à 
responsabilidade do DJ Mauro.

Para domingo, o programa 
será mais dedicado às celebrações 
religiosas, contando com a atuação 
da Banda de Música da Lixa, a par-
ticipação da Fanfarra do Agrupa-
mento de Escuteiros de Rebordões 
e a majestosa procissão em honra 
de São Tiago, que percorrerá as 
principais artérias da freguesia. 
O encerramento ficará a cargo do 
Rancho Folclórico São Tiago de 
Rebordões.

RITA GUERRA, RUTH MARLENE 
E A COMÉDIA DE CARLOS 
VIDAL EM LORDELO
Mesmo aqui ao lado, 
em Lordelo, as festas 
em honra de São Tiago 
arrancam também na 
sexta-feira, dia 24 de julho, 
com o arraial, a atuação 
do músico André Martins, 

pelas 21h30 e a subida ao palco do 
primeiro grande nome do cartaz, 
Ruth Marlene, pelas 22h30. A noite 
ficará aos comandos de DJ Mambo 
Brothers e DJ Pedro Monte.

No sábado, a partir das 17h, 
decorrer a eucaristia em honra de 
São Tiago, sendo que o serão está 
repleto de nomes fortes. Às 21h30, 
o grande protagonista é o come-
diante Carlos Vidal que animará 
o público com um espetáculo de 
stand-up comedy. Depois, a partir 
das 22h30, é a vez de Rita Guerra, 
uma das grandes vozes da música 
portuguesa, subir ao palco. A noite 
encerra com uma mega sessão de 
fogo de artifício e um pezinho de 
dança ao som do DJ Lowie e do DJ 
Vítor Carvalho.

Como é tradição, no domingo, as 
festividades dirigem-se para a ver-
tente religiosa. Às 9h30 da manhã, o 
desfile de mordomia acompanhado 
pela Banda Filarmónica de Vilar-
chão, antes da eucaristia cantada 
por todos os grupos da paróquia. À 
tarde, está programada a atuação 
da Banda antes da saída da grandio-
sa procissão em honra de São Tiago, 
a partir das 17h. O encerramento da 
festa acontece ao som da Coimbrass 
Band, pelas 18h30. 

Rosinha é o principal destaque em Rebordões, enquanto 
Lordelo aposta em Ruth Marlene e Rita Guerra. 

Fim de semana 
dedicado ao 
São Tiago em 
Rebordões e Lordelo

A Cascata Movimentada do 
Sanguinhedo é a atração 
escolhida para o programa 
Rondas do mês de julho, 
iniciativa que convida à des-
coberta do património, das 
tradições e dos projetos que 
enriquecem o concelho.

A visita realiza-se no 
próximo dia 25 de julho, com 
ponto de encontro marcado 
para as 17h, na Loja Inte-
rativa de Turismo, e inclui 
uma caminhada até ao local, 
onde os participantes serão 
recebidos pela Associação dos 
Amigos do Sanguinhedo. 

No local, a visita será 
orientada pelo presidente da 
associação, que dará a conhe-
cer a história, as caracterís-
ticas e as particularidades 
desta cascata, uma das mais 
emblemáticas representações 
das tradições populares.

Instalada sobre o Rio San-
guinhedo, a Cascata Movi-
mentada recria o imaginário 
rural através de centenas 
de figuras em movimento, 
representando ofícios, cos-
tumes e cenas do quotidiano 
de outros tempos. O conjunto 
destaca-se pela sua originali-
dade e pela forma como alia 
criatividade, património e 
identidade local, constituindo 
um dos principais atrativos 
das festividades promovidas 
anualmente pela Associação 
dos Amigos do Sanguinhedo.

A participação é gratuita, 
mas sujeita a inscrição obri-
gatória, que deve ser efetua-
da através do formulário no 
site do Município.

PROGRAMA 
RONDAS DÁ 
A CONHECER 
CASCATA 
MOVIMENTADA DO 
SANGUINHEDO
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ESTE ESPAÇO 
PODE SER SEU

ANUNCIE NO 
ENTRE MARGENS

TEXTO PAULO R. SILVA

Depois de uma primeira edição de 
“aprendizagem”, onde o principal 
objetivo era “fazer” para mexer com 
os hábitos e o tecido cultural de Vila 
das Aves, o Festival “À Margem” está 
de regresso para uma segunda edição 
que marca o início da temporada de 
pós-férias de verão. 

No próximo dia 5 de setembro, 
o parque do Amieiro Galego volta a 
acolher o certame que mantém o de-
sígnio programático que esteve na sua 

génese: música portuguesa de créditos 
firmados nos circuitos independentes 
e alternativos concentrada numa 
viagem de um dia entre sonoridades 
ecléticas nas margens do rio Ave. 

O cartaz confirma o dedo de cura-
doria e olhar atento para o panorama 
musical. No topo da lista encontra-se 
Libra, compositora e performer que 
navega pelos universos sónicos do 
hip-hop e do r&b com uma atmosfera 
esvoaçante. 

Seguem-se os ritmos contagiantes 
dos Quadra, a eletrónica bucólica de 

Cartaz recheado de talento 
nacional terá Libra, Quadra, 
Evaya, Extrazen, Desire Haze, 
Luís Lucas, George Silver e 
o aguardado ‘comeback’ dos 
avenses The Black Zebra.

Festival “À Margem” 
regressa ao 
Amieiro Galego 
a 5 de setembro

Evaya, o espírito autónomo do tirsen-
se Extrazen, o indie rock portuense 
dos Desire Haze, a poética de espírito 
rebelde de Luís Lucas e as batidas sin-
gulares de George Silver. O programa 
conta ainda com os DJ sets de Sofia 
Araújo, DeBolsso e ruibmac. 

Nome que salta à vista, na pers-
petiva da casa, é o muito aguardado e 
ansiado regresso dos The Black Zebra. 
O poderoso rock da banda dos irmãos 
Machado, sediada em Vila das Aves, 
está de volta ao ativo após mais de meia 
década de paragem sabática e de um 

anunciado regresso mas não concreti-
zado em 2022. Agora, impulsionados 
pelo “À Margem”, as zebras vão voltar 
aos palcos perante um público que 
certamente os vai receber como heróis.

Os bilhetes encontram-se já em 
pré-venda e têm o custo de dez euros. 
Existe também a possibilidade de ad-
quirir um conjunto de cinco entradas, 
com desconto, pelo valor total de 45 
euros. Numa fase seguinte de venda, a 
partir de 1 de agosto, os bilhetes terão 
o custo de 12,5 euros, com a possibi-
lidade de aquisição de bilhetes com 
brindes e ofertas do festival. 

O Festival “À Margem” é um 
evento cultural multidisciplinar que 
junta música, arte e arquitetura num 
ambiente natural único, que nasce 
com um objetivo claro: usar a cultu-
ra como motor de desenvolvimento 
local, aproximando a comunidade de 
práticas artísticas contemporâneas.
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TEXTO PAULO R. SILVA

Com a nova época mesmo ao virar da 
esquina, o AVS Futebol SAD ficou a 
conhecer o calendário do regresso ao 
segundo escalão do futebol nacional. 
O sorteio ditou que o emblema avense 
arranque a nova aventura em casa 
frente ao Sporting B, numa partida a 
disputar no próximo dia 9 de agosto, 
domingo, pelas 15h30. 

Durante o mês de agosto, a equipa 
orientada agora por Sérgio Fonseca, 
vai disputar mais três jogos. A se-
gunda jornada conta com uma curta 
deslocação a Felgueiras, seguindo-se 

a visita a Chaves. O AVS regressa a 
casa no final do mês, com a receção 
ao Feirense.

PLANTEL COMEÇA A GANHAR FORMA
Entre as entradas e saídas habituais 
do mercado de transferências, o plan-
tel do AVS começa a ganhar forma a 
caminho da primeira jornada do cam-
peonato. Depois da venda de Pedro 
Lima ao Sporting por 4 milhões de 
euros, da saída de Gustavo Mendonça 
para o Cazaquistão e do anúncio do 
fim da carreira de Pedro Trigueira, 
a formação orientada por Sérgio 
Fonseca conta já com sete reforços 
confirmados.

Entre eles, contam-se dois novos 
guarda-redes (Dani Rebollo e Esté-
vão), os defesas Mateus Pivô e Lazar 
Rosic, os centro-campistas Jorge Mei-
reles e Fernando Almeida, bem como 
o atacante espanhol Abdoulaye Keita. 

Em declarações citadas pelo clube, 
o sérvio Rosic, ex-Braga, Nacional e 
Moreirense diz que “tinha saudades 
de Portugal”. Portanto, quando surgiu 
a oportunidade em Vila das Aves, nem 
pensou duas vezes. “As condições são 
muito melhores do que pensava. Só 
podemos ter um objetivo”.

Equipa avense terá um agosto a todo o vapor com 
quatro jogos, dois em casa e dois fora. Plantel começa a 
ganhar forma com sete caras novas. 

AVS arranca II Liga 
em casa frente
aos “B” do Sporting

Um feito para os livros de registo. 
Ísis Matos alcançou o número 1 do 
ranking mundial da da World Karate 
Federation (WKF), organismo que 
engloba todos estilos de karaté, e na 
qual estão inseridos os melhores ka-
ratecas do mundo de todas idades, em 
representação de 190 países de todos 
continentes, com milhões de pratican-
tes por todo mundo. Como o próprio 
nome indica, este ranking resulta do 
somatório dos resultados dos
atletas nas competições da WKF. 

Ísis Matos, atleta do Karaté Sho-
tokan Vila das Aves, após a conquista 
de vários lugares do pódio nos últimos 
anos, conseguiu agora chegar ao nú-
mero um na categoria de kumite junior 
feminino -48 kg, sendo a primeira vez 
que Portugal tem nesta categoria um 
número um no ranking mundial.

“Vila das Aves e Santo Tirso devem 

estar muito orgulhosos deste feito 
inédito e histórico”, sublinha o clube, 
através da informação prestada à 
imprensa. “É difícil de explicar toda a 
importância deste lugar, fruto de mui-
to trabalho de todos que estão à volta 
da Ísis, sendo ela a verdadeira campeã, 
porque só com muito treino, garra, 
espírito de sacrifício e determinação 
se consegue tão importante lugar”.

DUPLO BRONZE NA CROÁCIA
Na ronda Premier League - Youth Lea-
gue realizada em Porec, na Croácia, o 
Karaté Shotokan esteve representado 
com o Mestre Joaquim Fernandes que 
fez excelentes arbitragens e arbitrou 
muitas finais e duas atletas em ku-
mite. O grande destaque, no entanto 
vai para as atletas que em kumite 
juniores feminino fizeram uma prova 
extraordinária e só perderam um 
combate, conseguindo assim vencer 
a medalha de bronze.

Ísis Matos arrecadou o 3º lugar 
kumite junior feminino -48 kg, mais 
uma medalha conquistada nestas 
grandes provas, este ano depois do 
ouro em Harare. Já Maria Silva foi 
também 3ª classificada em kumite ju-
nior feminino, mas nos -53 kg. Esta foi 
a terceira vez que a Maria foi disputar 
o bronze, finalmente conseguiu esta 
grande e merecida vitória. 

Atleta que representa o Karaté 
Shotokan de Vila das Aves 
assumiu liderança global 
no escalão júnior feminino 
-48 kg. Ísis e Maria Silva 
conquistaram medalha de 
bronze na Croácia. 

Ísis Matos alcança 
o número 1 do 
ranking mundial
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TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Às 9h de um domingo de manhã, à 
entrada do Pavilhão do Desportivo 
das Aves era possível observar ao 
longe a cacofonia de cores que se 
aglomerava no lobby. Jovens, pais e 
treinadores equipas a rigor com as 
camisolas de um torneio que se tem 
afirmado pela cor e pela porta escan-
carada a todos os praticantes. Porque 
o basquetebol pertence a todos e a 
organização “ama o basquetebol”.

É assim que Simão Ribeiro des-
creve o Torneio “Colorir Vila das 
Aves”. Um certame onde “verdadei-
ros amantes da modalidade” têm 
como objetivo “incluir a comunidade 
toda” em celebração do desporto e 
daquilo que tem de melhor para ofe-
recer: um sentimento de pertença.

“Não há torneio igual ao nosso”, 
assinala o representante da orga-
nização, em conversa com o Entre 
Margens. “Só faz sentido se tentar-
mos dar àqueles que se não con-
seguem ter tantas oportunidades, 
poderem participar com os amigos 

e assim promover a modalidade. Dar 
oportunidade aos miúdos de levar 
memórias para a vida”. 

Durante um dia, a festa do bas-
quetebol de Vila das Aves teve em 
competição atletas dos escalões sub-
13, sub-15, sub-17, seniores e ainda 
uma componente mais recreativa, 
dedicado a Pais & Filhos, concurso 
de triplos e um skills challenge que 
colocou à prova aos mais ambiciosos. 
O principal troféu, no entanto, não 
estava no court. Estava sim nas ban-
cadas repletas de atletas e na energia 
positiva que se sentia no recinto.

“Costumo dizer que a cor do 
torneio são as pessoas que estão cá 
presentes”, declara Simão Ribeiro. “É 
essa a base pelo qual nos regemos. 
Enquanto cá estivermos, o torneio 
viverá sempre”.

O “Colorir Vila das Aves” serve de 
encerramento da época desportiva 
para o basquetebol. Entre os “altos 
e baixos” naturais e expectáveis, esta 
foi uma temporada de consolidação 
do projeto desportivo, sem “passos 
em falso”, permitindo ir construindo 

uma estrutura sólida para o futuro.
“Ainda não estamos preocupados 

em ser uma equipa competitiva de 
topo. Queremos ir com calma e ir 
fomentando o gosto pelo basquete-
bol entre os nossos jovens. Essa é a 
nossa verdadeira essência para já”, 
explica Simão Ribeiro. Mesmo assim, 
“já se nota uma grande evolução dos 
atletas”. 

Este é o tempo de semear para 
que seja possível colher os frutos no 
futuro, não tão longínquo como se 
possa pensar. Exemplo disso está em 
Isaías, atleta que foi do CD Aves para 
o FC Porto e já se sagrou campeão 
nacional no seu escalão nas finais 
que se realizaram em Santo Tirso.

“As coisas têm de se ser concretiza-
das com calma e paciência até porque 
as coisas boas levam o seu tempo. Não 
queremos dar passos precipitados e 
estragar a beleza daquilo que temos 
feito até agora”, remata.

A julgar pelo espírito presente 
no Pavilhão, naquela manhã, o bas-
quetebol está aqui para ficar e tem 
pernas para saltar mais alto. 

Basquetebol do Desportivo das Aves pintou o Pavilhão de um colorido intenso para um dia de 
basquetebol que coloca em evidência consolidação da modalidade na vila. Secção quer “dar 
passos seguros”.

“A cor do torneio são as pessoas 
que estão cá presentes”

O piloto avense Francisco Azevedo 
acompanhado por Paulo Neto como 
navegador regressaram a Resende 
para cumprirem mais uma prova no 
campeonato norte de ralis. E que bem 
o fizeram, pois conquistaram o 3º 
lugar do pódio, com uma concorrên-
cia forte, com bastante calor e troços 
muito exigentes tanto para pilotos 
como para as mecânicas.

O piloto faz o resumo da prova: “já 
o ano passado achamos um rali bom 
além de sermos muito bem recebidos 
por todos e este ano confirmámos tudo 
isso. Quanto à prova em si, correu-nos 
muito bem, o carro colaborou e apesar 
de todas as exigências desta prova con-
seguimos o pódio na nossa classe o que 
obviamente nos deixou satisfeitos”. 

Após esta prova o piloto aponta 
baterias para a Aves Especial Sprint 
2026 que se realiza na sua terra natal, 
Vila das Aves, nos dias 7 e 8 de agosto.

Piloto avense, acompanhado por Paulo Neto, foi terceiro classifi-
cado em prova a contar para o campeonato norte de ralis.

Francisco Azevedo 
arrecada pódio 
no Rali Rota da 
Cereja em Resende
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS OBITUÁRIO HORÓSCOPO MARIA HELENA

HORIZONTAIS 

1  Sistema político predominante no ocidente. 9  A praia do ...... é no 
concelho de Sesimbra. 10 Porco. 11 Resumidas. 14 Perspicazes (no feminino). 
17 Peça de teatro de Becket “À espera de ....”. 19 Troféu de competição. 
20 Popular  série de mangá japonesa. 21 Sufixo diminutivo. 23 Prefixo
de origem grega para negação. 24 Ficar de guarda. 25 Letra grega. 
26 Acrónimo de curso de tecnologias, eletrónica, automação e instrumentação. 
27 Fado incompleto.  28 Ordem de trabalho. 29 Instrumento de sopro,
de metal. 33 Fábrica de pneus em santo Tirso. 34 Você, em castelhano. 
35 Contração de preposiçao e artigo. 36 Capital de Portugal.

VERTICAIS

1 Abreviação inglesa de dezembro. 2 Estudo da interação entre seres 
vivos e ambiente. 3 O meu dos franceses. 4 O mais famoso futebolista 
português. 5 Mensageiro. 6 Recipiente de vime ou similar, no feminino. 
7 Em saúde, refere-se a insufiência do coração. 8 Acordo ortográfico. 
12 Com til, ladra. 13 Abreviatura de santo em inglês. 15 Cesto sem arco, 
sem asa e sem tampa.16 Qualidade do que é são. 17 Gaveta grande.
18 O oposto a analógico. 22 Código de Turquia. 26 Esconderijo de
animais. 27 Variedade grega de queijo.  30 Marca de rede internacional 
de viagens e time-share. 31 Abreviação de mobilidade urbana.
32  “Banda sonora original”.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAL 1 TEMPERATURA, 11 AMOR, 
12 ACEIRO, 13 ALENTEJO, 16 AVEIRO, 
18 IGOT, 19 SUA, 21 OSA, 22 OTAEM, 
24 PRPA, 27 AZIA, 28 LITORAL, 31 ESA, 32 
CLIENTE, 34 TCR, 35 BORLA, 36 AO,
 37 VERMELHO.

VERTICAL: 1 TA, 2 EMA, 3 MOLA,
4 PREVISAO, 5 RATIO, 6 ACERTO, 7 TEJO, 
8 UIO, 9 RR, 10 AOL, 14 NEGA, 15 COMPLETA, 
17 SUEI, 19 SAZONAL, 20 AMARELO,
 21 OPTAR, 23 TA, 25 RISCO, 26 CALOR, 
29 RCBE,  30 LIRM, 33 ELE.

MARCO AURÉLIO VIEIRA NUNES
52  ANOS

2/07/2026

MARIA GLÓRIA DIAS BALTAZAR
 79 ANOS, 

07/07/2026

DAVID FERREIRA CORREIA
 68 ANOS

02/07/2026

JOAQUIM DOS SANTOS 
MARTINS
 88 ANOS,

11/07/2026

JOSÉ MARIA DA CUNHA
 SAMPAIO CASTRO

 63 ANOS
  13/07/2026

JOSÉ DA SILVA E SOUSA
  86 ANOS

 12/07/2026

  MARIA EMILIA DA SILVA
 81 ANOS

 10/07/2026

 ROGÉRIO JOAQUIM FERREIRA 
ANDRADE
75 ANOS,

09/07/2026

 ANTÓNIO DA SILVA PEREIRA
  100 ANOS

 17/07/2026

IRACEMA DE FÁTIMA P.
 MACHADO GONÇALVES,  

88 ANOS
18/07/2026

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante Valete de Paus, que 
anuncia Notícias Inesperadas Amor 
SSeja prudente na forma como fala Saúde 
Pensamento positivo ajuda a fortalecer a 
saúde Dinheiro Período desafiante, com 
tendência a melhorar Números da Sorte 
7, 18, 19, 26, 38, 44 Pensamento Positivo 
Sou otimista, espero que me aconteça 
o melhor.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 9 de Paus, que significa 
Força na Adversidade Amor A sua sensua-
lidade estará em alta Saúde Está dinâmico 
e cheio de energia Dinheiro Será ajudado a 
alcançar as suas metas Números da Sorte 
7, 11, 19, 24, 25, 33 Pensamento Positivo SO 
meu único Juiz é Deus.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante 3 de Paus, que significa 
Iniciativa Amor Seja mais sensível às 
necessidades das pessoas com quem vive 
Saúde Dores nas articulações Dinheiro 
Boa altura para se organizar e reduzir 
gastos Números da sorte 1, 2, 8, 16, 22, 39 
Pensamento positivo O Amor enche de 
alegria o meu coração.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante O Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida Amor Esta-
beleça prioridades, defina aquilo que não 
está disposto a aceitar Saúde Tendência 
para dores musculares Dinheiro Possível 
aumento de responsabilidades Números 
da sorte 7, 13, 17, 29, 34, 36 Pensamento 
positivo Vivo de acordo com a minha 
consciência.
 
LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante 4 de Espadas, que 
significa Inquietação Amor Poderá sofrer 
uma desilusão Saúde Faça exercícios de 
relaxamento Dinheiro Não se distraia. 
Cumpra as suas tarefas Números da Sor-
te 1, 3, 24, 29, 33, 36 Pensamento positivo 
Vivo o presente com confiança.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante Ás de Espadas, que 
significa Sucesso Amor Procure ter mais 
confiança em si próprio Saúde Tendência 
para problemas digestivos Dinheiro 
Período favorável para pôr projetos em 
marcha Números da sorte 1, 8, 42, 46, 47, 
49 Pensamento positivo Eu tenho força, 
mesmo nos momentos mais difíceis.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante 8 de Espadas, que 
significa Crueldade Amor Não seja indeciso, 
só tem a perder com isso Saúde Cuide de 
si, esteja atento aos sinais do seu corpo 
Dinheiro Expresse as suas ideias de forma 
mais assertiva Números da sorte 7, 11, 18, 
25, 47, 48 Pensamento positivo Eu tenho 
pensamentos positivos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante A Roda 
da Fortuna, que significa 
Sorte em movimento Amor 
Sentir-se-á incompreendido 
por quem lhe é próximo Saúde 

Poderá ter dores de ouvidos Dinheiro Não 
desista das suas ideias, o esforço será 
recompensado Números da sorte 4, 9, 11, 
22, 34, 39 Pensamento positivo Todos os 
problemas têm solução.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 8 de Copas, que significa 
Concretização Amor Desfrute mais da 
companhia do seu par Saúde Dê atenção 
à sua saúde física e mental Dinheiro Não 
deixe que se intrometam no seu trabalho 
Números da sorte 10, 20, 36, 39, 44, 47 
Pensamento positivo Eu tenho o poder de 
mudar a minha vida.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante A Torre, que significa 
Convicções Erradas Amor Pode apai-
xonar-se ou aumentar o seu interesse 
por quem nunca imaginou Saúde Tenha 
cuidado com a sua alimentação Dinheiro 
Os seus projetos podem sofrer alterações 
Números da sorte 5, 25, 33, 49, 51, 64 
Pensamento positivo Esforço-me por dar 
o meu melhor todos os dias.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante 4 de Ouros, que significa 
Projetos Amor Alguém muito especial pode 
surpreendê-lo pela positiva Saúde Faça 
algo que lhe permita cultivar a serenidade 
Dinheiro Aposte nas suas ideias, acredite 
nas suas capacidades Números da sorte 
9, 11, 25, 27, 39, 47 Pensamento positivo O 
Amor reina no meu coração.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante A Temperança, que sig-
nifica Equilíbrio Amor Se não controlar as 
suas emoções pode sofrer Saúde Dê mais 
atenção aos seus dentes Dinheiro Procure 
ser consistente nas suas ações Números 
da sorte 4, 6, 7, 18, 19, 33 Pensamento posi-
tivo Sou compreensivo com as pessoas 
que me rodeiam

mariahelena@mariahelena.pt
210 929 030
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DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Em 1991, Frank Tovey estava em 
contramão relativamente às 
tendências musicais da época 

e ao seu próprio passado. Tinha 
causado furor com o seu alter ego 
Fad Gadget, tanto pelas suas artes 
performativas desafiantes como pela 
eletrónica industrial. Em “Grand 
Union”, assiste-se a uma considerável 
reinvenção estética, privilegiando 
guitarras acústicas, banjos, armónios 
e percussão tradicional. Fica igual-
mente para trás a temática centrada 
essencialmente na alienação humana, 
dando lugar a uma crónica social e 
histórica. Observando a capa, vemos 
o forte contraste entre o músico bri-
tânico montado a cavalo e a fachada 
de vidro espelhado de um edifício 
moderno. É uma imagem provocante 
e convida à reflexão. A crítica mordaz 
à especulação imobiliária tem tanto 
de subtil como de impactante.

A colaboração com a banda irlan-
desa The Pyros aprofundou ainda 
mais a componente folk, moldando 
uma sonoridade orgânica que rompia 
com a hegemonia dos sintetizadores. 
As canções são coesas e equilibradas 
e, se tivéssemos de recomendar 
algumas, teriam de ser “Cities of the 
Plain” e “The Liberty Tree”. A primei-
ra, atmosférica e dinâmica, dá umas 
bicadas no materialismo dos anos 90, 
numa alegoria construída a partir da 
história triste de um marionetista. 
Já a segunda, embalada pelo tilintar 
metálico de Paul Rodden, ganha força 
no seu cariz revolucionário. O tempo 
passa e o nosso interesse aumenta. 
Queremos absorver as restantes 
faixas na sua plenitude, quer pela 
instrumentação quer pelo conteú-
do histórico. Descobrimos a densa 
narrativa de “Bethnal Green Tube 
Disaster”, inspirada na tragédia de 
1943 numa estação de metro, onde 
perderam a vida 173 pessoas. Com 

Abandono da 
frieza das 
máquinas 

ASSISTE-SE A UMA 
CONSIDERÁVEL 
REINVENÇÃO 
ESTÉTICA, 
PRIVILEGIANDO 
GUITARRAS 
ACÚSTICAS, 
BANJOS, ARMÓNIOS 
E PERCUSSÃO 
TRADICIONAL”

TV & STREAMING
TELEVISÃO
The Agency de Jez & John-Henry 
Butterworth [Sky/Showtime]
Pushing Daisies
de Bryan Fuller [Amazon Prime]
Amadeo de Vicente 
Alves do Ó [RTP Play]

CINEMA
Vale Abraão (versão restaurada)
de Manoel de Oliveira [FilmIn]
Marty Supreme
de Josh Safdie [Amazon Prime]
Troy
de Wolfgang Petersen [HBO Max]
Hotel Amor de Bruno Bloch [RTP Play]
As Aventuras de Uma 
Viajante na Coreira do Sul 
de Hong Sang-soo [FilmIn]

uma dose menor de drama, acompa-
nhamos os retratos crus e comoven-
tes da vida urbana e da decadência 
das antigas docas londrinas.

O nosso exemplar em vinil é uma 
edição do Reino Unido e inclui as 
letras das músicas no interior. O valor 
atual é bastante acessível e é fácil 
adivinhar o motivo. Há muitos fãs 
puristas descontentes com o abando-
no da frieza das máquinas. Quanto 
mais colecionadores valorizarem esta 
abordagem, mais os preços poderão 
disparar. Basta comparar com outros 
lançamentos do mesmo período.

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

PARA VENDA IMEDIATA
2 unidades industriais
Santo Tirso - 25.000m2 

Trofa - 9.600 m2

Para a sua empresa: ligue e falamos sobre o assunto.
Podemos tratar do seu leasing imobiliário.

Temos A Solução para tudo o que precisa. 
Equipa motivada e preparada para ajudar, cada casa é um caso e nós 

sabemos disso!!!

Frank Tovey & The Pyros
Grand Union

O BeLive Trofa 2026 regressa de 23 
a 25 de julho com uma nova locali-
zação, no Centro Equestre de Bou-
gado. O evento dedicado à música 
jovem conta com três dias recheados 
de música e animação, num um 
espaço maior e mais amplo.

No dia 23 de julho, sobem ao 
palco principal os Crow Machine, 
Nininho Vaz Maia e Los Bravos. A 24 
de julho, será a vez de Aim J, Wet Bed 
Gang e Sara Santini. O último dia 
do festival, 25 de julho, conta com 
as atuações de Arcos, Napa e Kura.

O Palco Emoções, palco secundá-
rio do Festival, assume um papel de 
destaque na valorização da cultura, 

criatividade e talento local, com uma 
programação própria ao longo dos 
três dias, entre as 19h e as 21h30.

Para além dos concertos, o BeLive 
aposta ainda numa programação 
complementar. Entre as 19h e 
a 01h, os visitantes vão poder 
usufruir de um conjunto de ati-
vidades radicais preparadas para 
proporcionar momentos de adre-
nalina, diversão e convívio. Entre 
elas, o touro mecânico, parede de 
escalada com rede de abordagem 
e slide, insuflável de salto extremo 
em altura, futebol de bolha gigante 
com campo de futebol insuflável e 
pinturas faciais.

Trofa recebe dois dias 
de música no BeLive
Iniciativa que conta com Nininho Vaz Maia, Wet Bed Gang e 
Napa realiza-se até sábado, no Centro Equestre de Bougado. 
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DIA 24 SEXTA-FEIRA
aguaceiros fracos
Vento fraco
Mínima 17º
Máxima 26º

DIA 25 SÁBADO
Aguaceiros fracos
Vento fraco
Mínima 16º
Máxima 26º

DIA 26 DOMINGO
Céu limpo
Vento fraco
Mínima 14º
Máxima 29º

A FECHAR CULTURA

Festival Cidnay Vale do Ave 
regressa em setembro e 
traz consigo uma nova orquestra

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA 

O Festival Cidnay já não é uma 
novidade no panorama cultural da 
região. Tem sido aposta regular desde 
2020 e a cada ano que passa, ganha 
dimensão e impacto no território 
entre os concelhos de Santo Tirso e 
Famalicão. Para a sexta edição, o cer-
tame regressa com o fulgor de quem 
reconhece a sua relevância, com uma 
programação que se estende de 10 a 
26 de setembro.

“O Festival Cidnay Vale do Ave afir-
ma definitivamente a sua identidade 
enquanto plataforma internacional 
de excelência musical, de descentra-
lização cultural e de encontro entre 
artistas, comunidades e territórios”, 
começa por dizer João Álvares Abreu, 
diretor artístico. “O tema da edição, 
Futuro: Tempo Presente, traduz a 
convicção de que o futuro se constrói 

através da cultura e das escolhas e 
decisões que tomamos hoje. Acima 
de tudo, queremos provocar a refle-
xão coletiva sobre o papel da cultura 
enquanto motor de desenvolvimento 
humano e torná-la cada vez mais 
acessível e próxima das pessoas”. 

Entre os principais destaques 
da programação encontram-se as 
estreias nacionais de Rothko Cha-
pel, de Morton Feldman, a 12 de 
setembro, numa colaboração entre 
o Coletivo Contemporâneo do Vale 
do Ave e o Coro da Casa da Música, 
e de November, de Dennis Johnson, 
uma experiência artística singular 
que decorrerá durante a noite, entre 
as 24h do dia 12 e as 07h do dia 13, 
em contexto museológico, propor-
cionando ao público uma vivência 
contínua entre a música, o silêncio e 
a contemplação.

Destaque ainda para o violetista 

Warenberg para a interpretação das 
mais emblemáticas obras do repertó-
rio para sexteto de cordas.

A sexta edição do Festival culmina 
num dos momentos mais marcantes 
da programação, a estreia absoluta 
da Orquestra Festival do Vale do Ave 
(25 e 26 de setembro), um novo agru-
pamento musical constituído, para a 
ocasião, por 23 músicos, membros 
de algumas das mais prestigiadas 
orquestras internacionais, afirman-
do-se como um espaço de excelência 
artística, intercâmbio internacional e 
criação colaborativa.

Promovido pela FAMART Plata-
forma Artística, o Festival apresenta, 
nesta edição, 43 iniciativas distribuídas 
por 24 espaços patrimoniais, culturais 
e comunitários, envolvendo 55 artistas 
de 17 nacionalidades e prevendo aco-
lher mais de 3.000 espectadores. 

Timothy Ridout, a 13 de setembro, e 
para a flautista Lucie Horsch que se 
apresentará em vários momentos do 
festival, entre os quais o já emblemá-
tico Acordar, concerto ao nascer do 
sol, a19 de setembro.

O universo jazz não fica de fora, 
contando com concertos de João Bar-
radas Trio feat. Jonathan Kreisberg, a 
11 de setembro, e Festa Klezmer, no 
dia 18 de setembro, que se realiza no 
cenário românico do Mosteiro de São 
Miguel de Vilarinho.

Do programa fazem ainda parte 
reencontros inéditos, como a viole-
tista chinesa Wenting Kang e o acor-
deonista português João Barradas, 
que sobem ao palco para o concerto 
de abertura, dia 10 de setembro; Máté 
Szűcs e Isolda Crespi; Lucie Horsch e 
Justin Taylor; Torleif Thedéen, Moha-
med Hiber, Raquel Areal Martínez, 
Jano Lisboa, Hayang Park e Alexander 

Certame de música erudita decorre entre 10 e 26 de setembro com mais de quatro dezenas de iniciativas 
e músicos de dezassete nacionalidades. A estreia absoluta da Orquestra Festival do Vale do Ave 
encerra a programação de 2026 que passa também, e pela primeira vez, pelo município da Trofa

FESTIVAL É 
PROMOVIDO 
PELA 
FAMART - 
ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL


